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�� .. CABA de ser exe,norado do 'cargo
��

F L AG E'LO DO' FU T"U'" RO' ? � de comandanêe da Defesa Ma-
�� rftima do Porto de Porto Amé-
�� lia, o capitão de'Fr�gatil sr, Manuel
.� da Rocha Santos Prado, por ter sido
�� P O r S. A. MOR GA DO,

I
nomeado, por conveniência de servi-

• ço nacional, para exercer as .altas e

• 'pl,lrticularmente -diñceis funções de
• Governadcr do distrito de Cabo Del-

'

• EM face �e inform�ções divulgadas pela, Organ'!za�ão' "gado," na provincia de Moçambiq'ué� ,

� , Mun�Ial da Saude, parece podermos concluir que 'Durante o tempo que exerceu aque- ,

.� a leucemia está a conquistar uma posição de relevo' Ie importante e complexo cargo o co- ,

�� t tí to' bi
.

D
' "mandante Santos Prado añrmou-se

�� nas es a IS Icas. o ituárias. e aí, a sini.s tra interrógà- uni oñcíal de elevadas vqultlidades
�. ção: a leucemia, flagelo do futuro?, r profissionais e mtlítares "que 'guinda-'
�� A leucemia -- a que se dá também o norne de «can- ram o Comando da Defesa' Maritjma
�� cro do sangue) - caracteriza-se por um aumento no-' "a urn, alto nível-de eficiência em tõdós
�,. á I d

•. os vastos campos da 'sua actividade,
�. t ve e perman�nte ro número de glóbulos brancos e No âmbito operacional, e ,ãp�sar da
�� pelo desenvolvirnento exagerado dos tecidos linfõíde redução temporária de meTóB:'que se

�� O? mielóide, T<!çla�ia, há doentes que apresentam uma tem verificado, seube ajustai o dispo-
�� formula leucocitária absolutamente normal. Todas as

sítívo e tirar o melhor rendimento das
�� varian.,tes da enfermidade são mortais, umas a prazo cur-

missões atribuidas por forma a-asse-
�� gurar o cumprimento dá sua mtssão
'�. lo (dias, semanas ou meses), outras a ptazQ __

mais ou em zona de campanha; no sector dos

, Cerimónia de cum-

menos longo (quatro 'a'seis -

!:�r�ft�sdt:b!i�r!ti��',s�liá��c�P,��lhl�
...,... ,¡ anHosá)· I

•

'

capacidade administrativa e elevados

••
'

primentos ao Chefe !' =ijiiiiliiiiih "

.

re ativamente pouco tem- dotes de chefia, Mbil e sensata, 'pro-
...,'

•••
,

li" po, Ignoravam-se totalmente a duziram ,assinalados frutos, .. partícu-
• do Estado, pe/a pas- .+ �UMA

.f
.

I d 1'1.'
' :.=11 etiologia e a patogenia de to- larmente nos aapectss, aisdpl,inar e

:
J reguesta rura O nosso. co_nce tno, viveu

sagem do décimo se- • em tempos um homem conhecido pelo Car- das as formas de leucemia, quer de organização e, sQbretudo, no Am-

I d
. bito das infraestr!1turatl; já eiji fase de

• gundo aniversário • niceiro, apelido que vinha da época em que o mes- ¡i, agu as quer crónicas, Actual- execução e de que. o"Comando, virá a

• • mo era vendedor ambutante de carne de gado que
mente já se conhece, pelo me- beneficiar profundamente.Aáfrequen-

• do seu mandato e • nos, umas das suas causas: as tes e intensas rel�ções de apoio'e de,

t da sua promoção do: «: O'l'll 'it IE IR § It JI) A\ S IE M A\ :m A\ radiações. Todavia, a terapêu- ����:�a����d� 0:'�����id��é:8cit!t:
•• tica pouco lucrou com este co- foram sempre caracterizadas por ele-

: posto de A/mirante,:, S U R D O S
nhecimento. Quer se atnque o vado sentido de 4ltpidade. excepcio-

�....�..��¢�...... (0--" .. I.· ,.,fItMJ; IO� .. '.•�
,

Reunião das (ol'pOIoações' ._ .._ .. _ .._ .._ .._ .. _ .._ .. _ .. _.

• ;; ..
, elE! abatia na sua modes'ta residência, quando o abate II A' C'O'NQUI'S'TA DAS ES1R'EL'A'S'

"

de B,ombeiros do Âlgarve� jiii não se considerava clandestino naquelas condições. ¡
"

�: ,

..,',' ,',;� �<',·==i O dito Carniceiro possuía um macho surdo,

I..
'

,
,mi cuja surdez, diziam Id no sítio, tinha sido causa-

'

, ,; p 1.. ", '

No próximó domingo, conforme, 5!i! da por uritos, anilas, e sa.fanões sucessivos, duran,-· A 500
,,'

I 'd d
•

I
,"'"

ndoatdieCiaummOasr'eruenal.lalzoa-d'see tnoedsotas'coi:' I=ui; te anos,8de qu/'o anl'maIJ'f!oAra vltl·,ma no irabal'1.o
','

H' anos;"pe a tenacI a e vencIdo pe as caravela'¡Cdo Iri-
.

, =.==.; J'

"I
do Irifante D. Henrique, fante; 500 an08 mais ��atde, ':el

comandos dos bombeiros do Distrito • I Portugal desvendava' ao Muo- homem abalança-se ,à' veil'cer '

de Faro, com a presença do sr. Ins- ;;;.1= (Contl,nuiRia
na

2Iii11"!
Pág

..
lna)

......
'

'

d"
"

pector de Incêndios da Zona Sul. ¡¡¡;¡
O novas Jerras que estavam os. espaços para ',atingir pe!a .'

° programa dos trabalhos constará �lDiIiIii par-a além do Mar Tenebroso, prImeIra vez planetas dE:sconhe- "

do seguinte:, ,
e abria o cãminho a uma nova cid08. Também' entãÓ�' como

>

'As 11;50 horas - Chegada do sr. ,
Il iiti era da História. agora, há aue", brame" cdntrtt '

coronel Rogério de Campos Cansado, r a n s c r I C; o e s
,

H
. .

h t'
.' • h'

,

Inspector ge)nc,êlldios, da Zona Sui, (IN'T'RO DI, TU RI"SMO ,oJe, qum ,en os'anos passa- os arroJos a concepçao uina!'>

sendo-lhe prestada a s;!uarda de honra t t

(
na, reprovando qu�'-:o ,hom'em

pelos Bombeiros de Ta\lira. ° nosso prezado colega -Democra- PI II: L. O ) se lance nos espa�os para al';
'AS 12 horas � Resolução=de uma cia do Su!», de Ed'vota, transceveu no

'

E I NfORMA,' A-O' ", '

DR. fOLGa'DO DA SILYflRA cançar O ilÍfinjto",além;�,' >"

"

prova de, «Pronto Socorro» pelos seu número de 8 o corrente, a «Con· ",. ,

Bombeiros Municipais de Tavira, .Fa- versa da Semana» -Especulações», Os velhos do:Re'stelô'slo;;de
ro e Voluntário's de Vila Real de San- da autoria do nosso colaborador (T). d C todos os tempos"'ontem 'corito
to António.

'

,

a
,

asa do Algarve dos, não é Portúgal que está huje. M@.s não esqúeçafnds que
'As 15,5Q horas � Sessão 4e,tr.aha�, em LISBOA prestes a desvendaI," as rotu. só pelo arroio,-nà': sa1isfal'âolhos com: Critica de Formatura Clas" Igualmente no seu número, de 25 ,do céu para se, ,alcançarem as d

.. ,..

sificaC'ão e Critica e Prova :A, Íúbulâ;.;_r de Ju, Ih,o, o nosso prezado coleria «A I
umà ansieda(le. O homem con':'

" i!S Aberto todos os dias .'otels estre as, m,as é amda áo seu es- •

db'cias (C N.S.I.), Concursõs, Prorh'oJ Rabeca., de Portalegre, transcreveu
'

u

f 1 seguIu. esco rIf os milagres
ções e Alistamentos. ;, S ,Ji o artigo «A Situação dos Reforma- _ das 1,30 às 19,,30' = orço inicia que a técnica se da técnIca moderna e desvenoil

, A prova de Pront.o Socc/nf9 reª-Ii"', dos), do nosso colaborador sr. prof. desenvolveu e óutra Civilização dar os segredos da Nàtureza.
za.se na Rua José PIt_eS Padil}l!a,�ell"'; Trindade e Lima. TELEFONE 323240 vi�gou.
tre () '__ar�o Pr. r�rrelrp, e o QIi:is,'

'

·'V� iioàSOSa�r!l4e(;imentQ!!, ,,',' ,_ '�,

".,., !!l\ 900 I\DQIl () glat JI\ s'r
· '

J" '1_. at' .......

BEM haj,am os

POt,ltífiCeS
de

algumas religiões' que, no
desempenho da sua alta

_. missão espiritual,· secun-
, dados por cardeais, arce­

bispos e bispos, têm-se pro­
nunciado e esforçado, com elo- '

quência e devoção, pelo bem
da Humanidade, recomendando
aos filhos.de Deus o dever sa­

grado de trabalharem com a

maior nobreza de alma por
uma vida de paz e liberdade,
igualdade de direitos e deveres,
incluindo o direito á alimenta-

,I por

P . .J.

ção, pois só assim se poderá
alcançar a felicidade humana.
Não estamos jungidos pela

fé a qualquer dessas religiões,
mas temos o maior respeito
por todas elas como marcos

.

milenários da educação dos
,

povos. Lamentamos que as suas

doutrinas não tenham sido ver­

dadeiramente compreendidas e

cumpridas através dos séculos,
pois da falta.de compreensão e

cumprimento' ainda subsiste
uma pobreza 'que ,já o católiêo
Papª,Bento,XY"há pouco mais
de meio século, apontava como

um dos grandes males de que
o Muridosofria, condenando as

hostes guerreiras dos Impérios
Centrais que nessa altura inva­
diam impiedosamente alguns
países da Europa - isto na Pri-

.((}OA#JB'1t14 .aa I.· J1dIg�)

....................�

,t\·LlUClMIA,

: ,O DIA DA UNIDADE
É COMEMORADO

no c. I. s. M. I.
EM 4 DE SETEMBRO

O C.I.S.M.I. leva a efeito no

'próximo dia 4 de Setembro as

festas comemorativas do Dia
da Unidade, sob a direcção do sr,

major José Simões de Faria.
Tendo origem num Destacamento

do R.1. 4 em 1959, o C.I.S.M.I. or­

gulha-se dos feitos heróicos dos mili­
tares que, nos tempos passados, a ci­
dade de Tavira albergou nos seus

muros e do espfrito militar e patrió­
tico que, nos tempos actuais, tem sa­

bido incutir em tantos e tantos ele­
mentos do nosso 'Exército que, em

especial, no Ultramar, tão devotada­
mente se têm batido e batem pela in­
tegridade da Pátria.
Sendo para todos os que ali traba-

¡(OOlltls_ till '.. ,.gCrtaJ

¡e�������

O artista RUI MARTINS

FESTIVAL
,

DE MUSICA PO,P

t..IO passado domingo, na m�g­
" nífica boite do «Hotel Al­
garve) na Praia da Rocha, rea­
lizou-se um interessante e

atraente festival de música pop
que com extraordiué ria anima­
ção se prolongou pela noite
fora num ambiente de seleccio­
nada assistência de turistas na­

cionais e estrangeiros.

TROVA
Quem nasce com pouca sorte
Hada consegue alcançar,
Andl! na vida sem Dorte
Até a morte o levar.jr

v. P.

expõe no Hotel Faro

No próximo dia 1 de Setembro, inicia
a sua exposição de desenhos de

de barcos algarvios e quadros abs­
tractos, no Hotel Faro, o artista Rui
Martins, professor da Escola Técnica
de Tavira, que já alcançou êxito na ex­

posição do 6.° Salão de Arte Moder­
na, realizada no Estoril, tendo tam­
bém exposto os seus trabalhos na Ga­
leria 48, em Lisboa.
A exposição permanecerá aberta

ao público até ao dia 20 de Setembro.
Na mesma data estará igualmente '

em exposição um doe seus quadros
no posto de Turismo de Tavira.
Resta-nos desejar mais um êxito a

este artista da escola moderna, que
se enlevou pelos barcos do Algarve
que flutuam sobre as águas azulíníae
do Atlântico.

O COMANDANTE

:'., .

1_11- II _11_11_ 11,_1

P·q;���-;;lApontam"entos
.

VI.s.lfa Todos 0S dias passamos· É O NOVO GOYEllBADOR
iunto à escola onde por
três anos exercemos o."en-, ' '

-

sino. E' um be!o edificio circundado! DO DISTRITO DE CABOr, DflGAQO -;
por um amplo Jardim. O senhor pre- .

'"

,.,.' _

sidente, da Câmara .de 'então fa,zia"1 p' ,'Pelo Comandan,t,é,', ""aval',grande, empenho em o manter bem
'

viçoso e com isso se enlevava. Tinha de Moçambique tollouvado '

permanente um jardineiro e muitas o nosso Ilustre cont.rrAneo
sr. Comand'anteManuel Pra­
do, que assumiu as f-unç6es,
de Govellnador do Distrito
de Ca�o Delgado.
Eis a c6pla do louvor de

23 de Julho findo.

MANUEL PRADO

, . ..::

}t··�
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À ee t-fCifO I ST A'

DAS ESTR·ELAS
Comandante

MANUEL PRADO
(f]0fI�40 da Jo- p4fi'M}

Não fôra essa persistência, essa nai espirito de colaboracão e perfeita (Ootit'''uà{;lfo''dtPb �9IM)
ousadia que outros reprovavam noção da sua importância; o que mui- .... .

'

- e a vida. não seria hoje o ·to tem contribuido para o 'pre§tlgio
"

meira
.

Guerr�F::l\.ffihdia:1. . Não é

que na verdade é.
.

da Armada em Moçambique. .uma pobreza "de, valores mate-
E'·' frequente ver-se por aí Assim, ao abrigo do l\rti�Q 1)6 do ,riais, valores" que são muitosRDM, louvo o Cap, frag, Manuel da

quem recorde as tranquilidades Rocha Santos Prado .por,
.

durante., () 'mas mal dístribuídos. Não é
duma vida que passou, em que periodo de exercido das importantes

-

umapobreza dEi'V:alôres cienti-
tudo ·era calmo e nimbado du-, funções de Comandante da Defesa ficos, valores-que abundam em

rna'
. auréola de romantismo, Maritima do Porto 'de Porto Amélia, quantidade e qualidade, apesar.

. ter revelado e posto inteiramente ao

próprio: desse tempo, concor- serviço. es suas elevadas qualidades da inteligência não ser com-

darnos., mas ultrapassado pela profissionais, de chefia, militares e de prada a dinheiro, não ser pri-
épq�a;:áct�_l;ll, Não desdenhamos> carácter,_prestando serviços, em cam- vilégio de .ric�çps•.W umapo-
desshs 't�ªc.çõ�s,? qUe �iestf\t�o '�:��:; ��¿rg:,��id:ra�!r�::�;��di��� bréza diferehte�p()hreza de va-

certâ$ 'êih"ftl11çãó da educãç'ão rios, relevantes e distintos. lores morais, pobreza de sen-

qu�à�$ ertfôhnõu� .l\f.as o homéiii .': Por tal motivo endereçamos àquele. timentõs 'huma:tíiós, que trans-
tem-dê sér do seu. tempo, actua- nosso prezado amigo .e a sua familia formou o mundo num inferno
lizar"'sé com á'suâ·époéa viver; as'!nosllas <¡Pr�,��¡'��f�!�citações. de ferro e ,;fogQ,';comoc disse o

�r�;it��lil����···��¿<;i"ê�¡¡â�' :��!�\�{¥���;����
te, �'possuído' 'diúrla: 'grandeza) 'Vende-se ou arrenda-se, no pa, incendiando e chacinando
extv�Qtdinária de ideal, lança:"

'

sítio do Patarínbo. ai que encontravam pela fren-
va contra o mar desconhecido Dão informações, Joaquim Pi-

.'

te -; isto na Segunda Guerra
os seus navegantes, não falta.:: res Cruz ou José António' dos '., Mundial; Eràn:rOs punhais de
va
.. quem o

.

condenasse, al..; Santos - Tavira. .

.' Hitler .e : die Mussolini, ambos
cunhando-o de visionário. E sedentos de sangue, a cravar-

foi de quem levé razão. .se no coração 'ila mesma velha
Hoje; como então, também HECROLOG IA e��martjd�ada Europa, .vítima

não faltam aqueles que invec- . : ,
.'

. '. .. : :do totaHtárismo expansiónista.
tivàíriasousadias dos que pre- Era a pobreza. de valores mo-

tendem atingir a Lua ou,�mais D. Maria libânia da Hatividlid� Frli�c� rais' e seiitifuentos humanos a

além¿ {) pró'prio Sol. E, no en- ,

.

. manifestar-se,matando milhões
tanto, à custa. de persistência No passado dia 9 do corrente, fale- de judeus e cig'irnos nos camposceu nesta cidade a Sr.a D. Ma·ria li-
e f�ri�ac:iâade, o homem nãose bânia da Nativídade Franco, víuva,

... -de concentraçãtrdaGestapo;
...

deterá na grandeza que conce-. de 96 anos de idade, natural de Tavira.
.. .

De então para cá, a mesma
beu e vencerá um dia 9 esp�- A extinta era irmã do saudoso Bis- ,

'�
.."'p'·.".�.breza continuou a espalhar-,..1X,.

-

po do Algarve, sr, D' .Marcelino An· .;
ço 's�m ;4��� .' . . tónio Maria Franco, nora da sr.- D. �..-se por diferentes regiões do
Para, hent? Para mal? E' o Maria das Dores Tavares Franco e

.

Globo. Na 'Africa e na 'Asia a

que reS,iá;'<$'aber. . avó dos srs. drs. Teodósio Tavares' 'história regista crimes nefan-
Acreditarrics que seja para .

Franco e Amílcar Tavaree Franco e . dos que se têm cometido: se-
b N·

.. ,·

h' d H ida-' D. Maria Libânia Tavares Franco.
em. a marc a a umam a.... . vícias, torturas, massacres e. ..

. O funeral realizou-se na manhã do
de;; .. desde '() ,.tempo das caver-.· dia !O, para o cemitério'do Cal\1ário�' fuzilamentos," tudo uma série
nas ao'S nossês dias, existe, sent de fados horripilantes que um

dúvida, Un1a:"constanfe dê àpei- Raul foique flores 'jurista f!"ancê&"; ..n,ãQ há muito
feiçoamento, apesar dos retro" Faleceu em Vila Real dt;) ,Santo An-' tempo" desprey.ia i � c;qmentava,
cessos da guerra e dos cataclis- tónio, sua terra natal, o sr. Raul Fol- como uio' abotto' desta época
mos ae algumâs conêepçõe� que, i,mportante. indust��al e a!1tigo de c�viJizaçã9';i !l.1,l!J1 I;l.rtig<:> pu-
mO'l'ais. Mas"a marcha nã:!} ;pá"," 1 arm�or, �e.85 IlR0"s.de lâa�e., ,.,,,:.' blicado' i?-o tornaI «L,e Monde��..
ra.,' .e. :.la

..
·.·.·. vÍ.rã..... ·.o_·.··.'ñ'.O.·...v. a.''s.·;- ge,I1â'.çõ.· ,es.'" Dellta Vll�va ,a S,r•. D�. Mana,das, Do� .'.' ;S""-

.. .'.' '�.. '·"··a'· 'C,'
.....

·1····... -'
'.'

.
,

. reS Meia de B'�itô·Fo'tque. El eri{ pal' ", .1¡�1I,.u'm.a '�pocQJ. ¡� .. clvllza�ao
a d5ttigir/'có'fu suaS' te()rÍ'as;

J

da 8(,a.:o' M.aria GãróIi!¡¡a.:de;Brit6�i /�;jy�à'dà•. A ;UniãOl"::lndiaiÍla';;d:ãn
aquilo�que outras,,: ªn!erior�eÍl-' Folq�e Socorro, esposa do sr. p�4r9:::,.'), �e:�ºfa J�c¡lif;� G�n.<ilhi:; .,pr.iliDei::.
te; não�:ha-viâm conseguido;lÍlo.'" MadrtlDs SocdorrRo, gleFre�te i�du�r�tl; .1" H�::ministró�� 'q.iI. c' teiil milhÕés
dif,icar,". 'c> i,,,,.. "'.'.' ."'U ':, ..., "-,'.",,, .,;;, h',"",''' �é

...
d
....

�...':.O... ���....'9.�;,... :...d.�u....S.t� °l}..�Luts�;�.la�J'.· .:;>�:::'í:f.flm.;;,. i�o.�, �.tljQ¿ d�siSte de
T.·'.e.h.',ha.·..·.m. o," ..s.,,· ·po.rém.'·.".':c..dh.'. fia.' fiFa....·':. � T ¥' v, .. ..,

.

'b.J. L b
.. l' 'l< . tin� S�corro .Fol.q�e,)oão :�o\que'''�:.f:¡¡¡: P,e�Sl!!l-::,;�..a�"IV'��a::,�ua ,J?qm:.��

nosJío�e!Í,s �:a,êr�d'ltemQS que' Bnt?, mdustrtaI,. eSp'0S0 da sr. a
. D.

_

atómica, estanao J.a n01lieada
as suas iênfaHvas nã6 s'á'o a'tra;..:,; Matl.B:,'7�lexandnn,a...Calé, Coque�íl.9, nlha: c(¡)lp.issãoH,páià:;' proceder
biliárias nem falhas de>'êstúd-ô' F(¡)lque·e eng . .José de Br,lto Fo�que, ·,·t··, "1 d",.. i' ....

_ •. ,.

investigador do'Laboratórto NaCIOnal ao respeç r¥P ��" u . '?',. �as naO;"
e de ponderação.; O. processI) de Engenharia CiviI,:esposo da sr.a para estudar os melos de ma-

inido'u-se já: E o homem é de-. D. Laura Sena Saias Folqu_e. O s�u tar a fome aos milhões de in-
m.a,siadamente teimOSO e pero. fune!al constituiu uma das n(ai�res dianos. "

sistente ·para desistir daquilo mamfestações de pesar queDOS ulti-. .

O
.

. ·t· ,,"i d' 'd d d
mos tempos se realizou em Vila Real respel o pe a IgOl a e a

que."�,�g�Jll dia empreendeu. de Santo António. . . ' pessoa humana,., qJ;!e tem sobe-
: pesta vez quer chegar às es-

'

,Às famlIia�'êDM�da8 endereçam6s rania noS países educados ci ..
,trelas. Tê-Ias.:àl sentidos pêsames.

..'

vicamente, parece não existir
nalguns deles como nuvem que
se d"esfez no espaço. Num des­
ses países com rótulo «demo­
crático» e posição de relevo,Escola de Pesca de Tavira

prendem-se e metem-se em ma­

nicómios indivíduos de perfei-·
ta saúde, como represália por
ideias contrárias a determína­
dos actos dos marechais do re­

gime, medida de segurança pa­
ra a qual se dispõe de psiquía­
tras industriados. No Vietnam
do Sul existem as «gaiolas de

tigres», celas de torturas para
os -presos políticos. exclusiva­
mente. Numa república da Amé­
rica -Latina, por influência da
religião ,predominante, foi pre­
so' um missionário protestante
e metido numa masmorra, su­
jeito á ingestão do. clássico
óleode ricino, sob a acusação
de criticar a política governa­
mental. Na Irlanda do Norte
as au t o'r idad es pr ot es ta n tes

prenderam a católica «miss»
Devlin, por esta ter defendido
os direitos cívicos da mulher
contra o monopólio masculino.
Eis o panorama. Bem pregam
os Pontífices I ...

P. J.

o Dia da Unidade
é comemorado
no C. I. S. M. I.
em.4 de Setembro
.(OOftftnUCJÇ40 do 1.· ptIg'fltJ)

Iham e trabalharam' uma data de re­

gozijo, o Comando daquele Centro
convida a população de Tavira a as·

sociar-s� às comemorações que terão
lugar se�undo o programa que se ¡¡e­
gue:
'As 8 horas - Hastear da Bandeira

Nacional, com honras por uma com-

,panhia do eSMo
'

'As 10,50 horas - Formatura Geral •
'As 10,45 horas - Recepção aos

convidados; Abertura da Exposição
de pintura do Ex.mo toronel CEM
Cândido Patoilo Teles.

Cerimónias

'As 11. horas - Missa Campal; Alo­
cução par um oficial instrutor; Distd­
buição de prémios referentes às acti­
vidades do. actual curso do CSM; Ho·
mena�em aos mortos da Unidade;
Desfile e continência.
'As 15 horas - Almoço de confra·

ternização militar.

O «POVO ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESS;IVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

CONVERSA DA SEMANA

SURDOS
.

. ,
. Continuàção da 1.a página

. ;
_-

.

-,
- 00. :.) \

. ,1itato h�<'¡/lt}a�' uma carroça velhae aleijada, não obstan­
te a protecção do padroeiro S. LilÍs, morrendo, mais tarde,
vencido pela debilidade senil, abandonado á beira de um
riacho e entregue sem caridade aos apetites da .canzoada. A
seres humanos, sabe Deus o que já tem acontecido ..•

.
;'. - Ora, se o macho do Carniceiro adquiriu a surdez pot

: ��.gjl(tos, apitos e safanões, não' é de estranhar que muitos se­

nhores e senhoras da actualidade conturbada apareçam sur­

dos ou moucos, pois o que vai por ai a respeito de barafun­
das,,�r'¡tos, apitos e safanões, especialmente nesta quadra
do anQ em que o turismo toma proporções de verdadeira

. {lvtilan{¿h� IJclfmana, em grande parte, encalmada, alucinada,
Â 9 ra d ee im e ri to·.·· "

: descon{tiJ"üfa, é um caso sério. O ronéar das 71rato.ri.zadas,
o buzinar dos automóveis, a vozearia'da multidão, 0'8 gases.

Francisco' Antd�io da .Matos, .,dt:,��i':e�i�¡/í;ltb���.se introduz no pobre organ.tsmo e pro-

(Vulgo Ilco Pau-Preto) Toda a barulheira infernal provocada por velocidades,
'.,

' leviandades, irregularidades, brutalidades, ataca os ouvidos,
Vem mui respeitos�únel)te O coração; o=:lig.ado, os nervos, etc., e daí as consequentes

agrade'cei ao Ex.'ne sr. ·Dr. Jor'" timpanites, cardites, hepatites, nevropatites, não falando de
ge Correia e, bem' assim, ao incómodos resultantes de empanturre/as, diarreias, verbor-
Ex.mo sr. Dr. Renato' Man,siIiho. reiase do. mais que é de ponderar. ..

da Graça, e, sua assisJeme a No meio da confusão, os surdos devem ser os «deficien-
operação a que foi submetido tes» mais conhecidos. Dirige-se um adeus, não ouvem. Pede-
em Lisooa no Hõspital de San-

.

.

,-se licenf'Æ, 11rã,_o� ouvem. Pede-se por favor, não ouvem. Pe-
to António dos' 'Capuchos, 'da de-se àtenção, não ouvem. Pede-se para pararem, não ou-

.

doença de que foi acometido, vem. Surdos. Sim, surdos por não quererem ouvir e de sen-

agradecendo também a lodas s/bilidade embolada. .
•

.

ás pessoas que se interessaram Recorc1àndo o macho do Carnicei,.o, quantos surdos
(PO' visitaram" durante 'a 'sua

. existirtIo daqui a alguns anos neste Algarve à beira-mar.
esladi.8.· lio ho

..

sritaI � .�esid'ên,cia. plan'tado, onde o número de turistas é cada vez maior e os
ruidos stIo também cada vez maiores P: .•..- ..._ .._ .._, ....:.,� ..,� ..

• �' I

. - Encontra-se aberia durante o mês de Sétembro a

,;ins:crição de ,alunos que desejem frequentar os seguintes
.' cursos:

. �urso de Moço - Pescador
e

, '.: Idade minima 12 a��s,justifJ.càdos pela apresentação
,d� 4ocuQie!lto oficial, e autor�za,ção do ,pai· para seguir a.
'vlda ;marítIma; i,.,

Curso de Aiudante.; de ·Motori'sta

,

"

18 anos de idaqe, cOl,l1pletados até ao fim do ano

corrente; diploma de exame- daA.a classe do ensino pri.­
mário.; autorização do pai, para; seguir a, profissãO' ,macHi'-·c.
'Ina'; 'se já foi inscrito marítImo; apresentação da respectiva

.. cédula maritima.'

,'...... ..

,Pro,�d��,ad:e, em'>Val-Caran- .

..: guejp, 'perténcente:¿a Henrique
7 .. Gil Romano.: ,

.

,

. Recehe' j�rppo�tail' Custódio
; Farrajota.:,'-; Farmácia da: Casa
'.,1 doivPescãdores ¡".,." 'Fa,vira.

,
,

.,

l

Agrád�t:� ... teeorthecidamente
ti todas' ás péssdas que di'reefa

QU indi�eét�men'te. �§�
.

interes,;
��ram, pela su�. �aúde durante:
ll,doença que o aGometeu.t

.' i

T.

" I· ... "

(Oontinuação da 1.· pd.gina) .

mal pelos processos antigos,
quer se empregue a radiotera­
pia, não se pode iludir nem

afastar o prognóstico fatal da
terrível enfermidade, cuja na­
tureza neoplásficà está bem de-
finida.

.
.

Como é do domínio público,
ainda hoje, no Japão, morrem
pessoas devido aos efeitos das

.

bombas atómicas 'lançadas 80�':
bre Hiroshima e Nagasaki, To­
das essas pessoas, que sofre-:
ram em 1945 a agressão das ra­
diações: acabaram por contrair
a leucemia, a que vêm sucum­

bindo no decurso des anese "

Conforme a intensidade dlis r.á;;",
diações, recebidas 'ou de acar.. :"
do com a resistência pessoal,
umas vítimas têm . conseguido .

sobreviver mais.lengamente do
que oulra�., .

.

A estas vítimas adultas das
radiações, temos de juntar mui­
tos milhares, se não milhões' de
crianças, que estão a ser .ceifa­
das cruelmente pelas. vár��s
formas de .leucemia, cUJa etié- .:

logia reside nas experiências
com armas nucleares. O vene­
no dá radioactivídade vai-se

:

infiltrando directamente nos

organismos humanos ou àtra-'
vés dos alimentos' e da água.
Que suceded", amanhã, quando
outros paises começarem a fa­
zer explodir as suas bombas? .

OU: muito nos enganamos, ou

a Hurnanidade começou a es-'
crever o seu necrológiol

OPTIMO 'EMPREGO'
D E C A P 1"1Al

Grande Propriedade'
v END E��á E':',
Na Luz de Tavira, iunto à

Estrada Nacional, com 6 hecta­
res de terreno em regadio; po­
mar de citrinos com 800' árvo­
res, abqndãncia de áe;ua me.s­

mo em anos secôs, habitação
para caseiro e mais dependên"
ciaso
Informa Redacção on.· 16.

Agradecimen�to
Suzele Crisóstomo dos SKn­

tos M�deira, vern. por este meio
agr�d�,ç,er retoriheéidamente a

todàs as pessoas amigas que
se interessaram pelo seu �sta­
do de saúde e a visitaram du­
rante a sua doença.pum quarto
particular do Hospital da San­
ta Casa da Misericórdia de Ta­
vira, e em sua casa.

,Propriedades:
,�RRfND�M-Sr:
uma grande, 'noi ;ítio do Ar":

rpio, denominada «Ondas» Luz "�o

de Tavira, com todas as como-
'_,.

didades e outra no sHio do Pi..
nheiro, de sequeiro e regadio,.
com abuQdãncia d'e água e ca­

sas para caseiro •

Quem pr�tender dirija�se a.

Maria Virginia Mendonça -
Luz de Tavira •

VEND�E-SE
Unta c<?�rela dé terra, co�

muitas amendo'eii'as, casas de
moradia coIn {odas as depen�
dências nova�, nó sítio do Pi ..

nheiro, fr�guesia da Luz.
Quem pretenill'er dirija-se a

José Ribeiro, Livramento' -
L"� de Tavira.

�.� .( .i. .
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()equen()s �p()ntament()�
(Oontinuação da 1.· página)

vezes outros trabalhadores o iam 'au­
xiliar. De uma vez soubemos que a

Câmara empregara para sua utiliza­
ção 800$00 em estrume e em semen­

tes 400$00. E isto já vão passados
mais de trinta anos. Durante o tempo
lectivo io jardim destinava-se a re­

creía.das crianças, fora dele era per­
mitida a entrada do público sendo

princípalmente frequeritado por se­

nhoras que Iam espairecer os seus

bébé&k E queremos deixar já aqui re­
gista4a uma nota - é que vimos mui­
ta _g!!.nte colher ñores às escondidas,
nunca o vimos fazer a uma enanca.
Eràm'<suas as fleres e elas estima­
vam-nas e, respeltavam-nas.- Um dia,
não" nos lembra por que ,bul;a!)¡, apa-.
receu lá em ,visi�a um senhor Inspec­
tor. Era homem de voos olímpieos,
de ideias luminosas, daquelas que nos
acodem à mente em noites luarentas
quando .fazemos versos à díva dos
nQ,s�ós:,�p.nhQ�. � _l�ilo, tendo .niais �a-

-

da por' onde "s'e- Intrometer procurou
nocanhenho das suas lueubrações e

decidiu que o trato do jardim fosse
entregue às crianças. E' possível q!le
os. recheados livros de pedagogia,
que também contem muitas utopias,
assim o aconselhassem e deterrninas­
sem. para, lições prátlcas. Mas onde
estavam as ferrarnentas, os adubos
e as sementes e onde tinham os alu­
nos forças pata remover e arrotear

aquele" terreno? Nã-o quisemos con­

testai' 'as boas ideias do senhor Ins­
pect,Olr,' e, como é de aconselhar em

casos tais, dissemos-lhe que sim para

depói(,óbtar corno entendêssemos.
Nurreã mais o "emos e não teve ele
deste modo oportunidade de nos per­
guntar como, Jam aquelas lições prá­
tícas de florlcultura de amadores.

S
'

,

-.

f
Deve-se ter o maior

a c ri I CIO .respeito pelo traba­
,

'

'

- lho alheio sobretudo
quando é praticado por pessoas que
o fazem com sacríflcío, Estamos sen­

tados a uma mesa na praça e a nosso

lado' senta-se um conhecido. Os em­
pregados que' servem a clientela, que
é grande, são só dois e, para a aten­

der; andam a fugir de um lado para o

outro. Um deles' é já idoso, de aspec­
to frágil e cansado. Vê-se que é �om
grande esforço que anda no serviço.
O nosso conhecido chama-o e ele
pede-lhe num gesto com a mão que
espere. Pólvora que se deitou no fo­
go e se ergueu em viva labareda ••Não
é assim que se atendem os fregueses,
Se �ã�"p()de vá para casa:» Amargu­
radoc,o' eñipregado alega: «é que se

não trabalhar não tenho quem no

gaii1f:e». 'S�ntimos_ uma piedade imen-:
sa pelo' pobre homem e repulsa por

Pro"priedade
Arrenda-se a partir de 1 de

Outubro de 1970 no sítio do.

Fôjo, estrada' da Asseta, fre­

guesia de S. Ti�go, entre as fa­
zendaS do falecIdo Asdrubal e
do sr. João Batista, frente à es­

trada e à fazenda do falecido
José Joaq�im Ferreira.
Oàrta a Evaristo Vasconcelos,

Ru-a Passos Manuel, n.· 57 - 2.D

Esq.· - Lisboa 1.·
Fácil acesso, bom rendimen­

to de alfarroba, azeite e figo.
Cása de habitação, arrecadação,
rari.i�t:la, possilga, grande gali­
nhêiro. e coelheira, coni terra
de sequeiro para semear, nóra

, coJh� ág,uK para beber e gado.

aquele que o repele e que nós sabe­
mos começou lá muito em baixo para
se arrogar:agora o direito de vexar
os que trabalham com doloroso sa­

críñcío.

f t td d Sempre que ve­

ra erm a e mos uma crian­
ça fogem-nos os

olhos para ela embevecidarnente. E
quando é possível provocamo-las pa­
ra ouvir as suas respostas, umas tão

graciosas e infantis, outras tão atila­
das. Ainda ontem passámos pot uma
menina que ia trincando um gelado e

pedimos-lhe que nos desse um boca­
dinho. Respondeu-nos a sorrir, com

um sorriso que era uma flor a desa­
brochar, que não, porque éramos Ve­
lhos, No sei! claro entender se os ve.,.

lhos são gulosos que sustentem à sua

custa o vicio da guloseima. As lições
que aprendem e nos transmítem tam­
bém' nos podiam ser proveitosas. Há
dias reparámos numa pequenina que
encontrando na areia, da praia um

pauzinho o tomou e foi depositar -110

recípíente do lixo. Se todos lhe .se­

guíssemcs o exemplo a limpeza não
seria mais apurada? Estávamos no

jardim frente ao rio nosso velho co­

nhecido e amigo. Por que mundo de
recordações deambulou o nosso es­

pírito? Mal se segurando nas fracas
pernas cirandava um pequenino quan­
do um outro um pouco mais crescido
se lhe chegou ao pé. Pois o infante
dirigiu-se à sebe que limita o canteiro
do jardim, colheu uma folha e veio
entregar-lha. Era o símbolo da ami­
zade, o testemunho da fraternidade
que ele' entendia que entre eles devia
existir. Não atentam os homens nes­

tas pequenas grandes lições e por is­
so andam esvurmando em õãlo num

mar de fogo e sangue.
Trindade e Lima

Livros
e Autores

Japão, Terceira Potência

por Robert Guillain

Tóquio 64 e Osaca 70 - represen­
tam símbolos de um pais novo e arro­

jado que se lançou na corrida de mo­

dernização e desenvolvimento, E tam- '

bém datas que marcam a descoberta,'
em especial pela Europa, desse pais
que o vulgo apenas adivinhava pelo
made in Japan de inúmeras peque­
nas máquinas e bugigangas. Agora é
o Japão dos aços, dos automõveís e

da petroquímica, da electrónica e dos
navíos gigantes que uníversalmente
se revela, o concorrente sério que faz
estremecer os grandes da indústria
ocidental.
Como foi posslvel esse tmpeto?

Qual a estrutura social, politica e eco­

nómica que o enquadra?
São interrogações a que Robert

Guillain, jornalista francês experi­
mentado e conhecedor da realidade
japonesa (sou tim .toquiense. adopti­
vo, como diz), procura responder. E
tenta-o não como técnico mas como

pessoa que também circula por bair­
ros e ruas; como pessoa que se esfor­
ça por'detectar a reacção do homem
comum

- perante o novo contexto do,
seu pais, como curioso exigente que
se interroga sobre o significado da
transformação de modos de pensar e

existir, sobre o quinhão qué cabe ao
,

povo nessa enorme empresa que é
actualmente o Jaqão.

-

'Propriedadê
Arrenda-se ou dá-se de meias,

no sitio' de - S. Marcos, - Senhora
da �aúde, de sequeiro e rega­
dio, cõrii borri ramo de alfaíro-
.'.e

J

ba � "aze�tona. i

Tr.atar �com Eh·ino Fernari­
des Nelo, na Rua Fumeiros de
Diante - Tavira.

Arrendam-se duas, com abun­
dância de água, tir�da a molo·

res, com diverso arvoredo, no
sitio do Pinheir,o.
Tratar com o proprietário

António de Mendonça Lindo,
,t)O referido sHio!

Agradecimento
Rosa Pereira Ochôe
Sua filha, filhos, netos, nora,

genros e res��nte família, vêm
por est� �eio agradec�r a to­
das as pessoas que se dIgnaram
acompanhá-la à última morada'
e bem assim àquelas que direc­
ta ou indirectamente lhes ma-­

nifestaram o seu pesar.
Para todos vai pois a sua in­

delével gratidão.
.eo;.. .. ;-.� .. "

Este númaro foi ,Isado pala
Dala _ a.c I D d a C 8 n s u ra

Assine o seu lorna-I

f X T I: � N 4' T () S
E'xi'ernato de S. Brás

em s. Brá� de Alportel - tel. 42202
fnsino Prlmárl() � Liceal

Cicio Preparatôrt » {Dtrecto ]
Cicio Preparatõr!o - T V (Tfll(lscela)

•

Extern'ato Dr. Jo�o Lútio
em '.QlhãÓ - tel. 72640

JI
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I Notiéias Pessoais I
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Fazem Anos:

D. Maria José da Fonseca Matos
Cardoso, sr., _Idalécio Baptista dos
Santos Gonçalves e a menina Maria
da Conceição Martins Sola.
Em 50 - D. Dorila Afonso Mendon­

ça Arrais, D.�Almerinda Coreia Pal­
meira Neto, D: Dionisia Rosa Laran]o,
srs. Joaquim António dos Santos,
Humberto Rora Fernandes Simão e •

as meninas Maria Eduarda das Cha­
aas Quintas e Maria Fernanda dos
Santos Lopes;

""

Em 51 - D�,Diolinda Lopes Rodri­
gues e os srs. Fernando daConcetcão

'

Diogo e Francíãco Raimundo.
Em 2 - D. Mària Jorgélía Correia

Rodrigues, orGuilhermina da Con­
ceição Palma ,Madeira Bentó e o sr,

-

Manuel Filipe Campina Guerreiro.
Em 5 - D. Olga Correia Soares, D.

Maria Delfina Lopes Santos, D. Ana
Rosa Martins -dii Costa Leiria, srs,

João Vitorino Maria Correia, Custo­
dio Pires Soares e a menina Teresa -

de Jesus do Carillo Zacarias,
Em 4 - D. Maria julieta Gil Ma-,

deira Teixeira Lopes, D. Marla Cata­
rina Afonso e D. Maria Luisa Sena
Neto.

Partidas e, Chegadas

Com sua famtlía retirou para Mo­
çambique, em servíço profissional, o

nosso prezado ,amigo e conterrâneo
sr, João Bruno da Rocha Prado,
agente técnico de Engenharia.
- De visita .à sua famma esteve

- nesta cidade coni sua esposa o nosso
-

conterrâneo e amigo sr, Armindo Ma­
deira Guerreiro; 'residente em França.
- De visita a pessoas amigas este­

ve nesta cidade á sr. a D. -Ríta Bra­
gança Gil, esposa do nosso prezado
amigo ar. dr, José Bragança Gil, pro­
fessor do enelnosecundãrío, na Sertã,
- Com sua famma esteve passando .

as suas habituais férias nesta cidade,
o nosso conterrâneo e assinante, sr,
Francisco Figueiró, funcionário do
Banco Nacional Ultramarfnó, em Lis-
hoa, �", ,,-' I

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade no gozo de férias, o nos­

so prezado conterrâneo e assinante
sr, João Faustino Neves .Gonçelves,
chefe cla Secretaria "judicial d� Setú­
bal.

..,. No gozo de férias encontra-se
Desta cidade a, nossa conterrânea e
assinante sr. a D. Isabel Guimarães,
�iuva do nosso' saudoso amilZo sr,
coronet João Guimarães, residente
em Lisboa.
- Com sua esposa ar. a dr.· D,

Mariete Mercês de 'Oliveira Bomba,
encontra-se nas termas da Curia fa­
zendo a sua hapJtual cura de águas,
o sr. dr, Alvaro Augusto Garcia, Con­
servador do RegiªlQ "Civil de Faro e

nosso prezado allsiiíífnte.
- Com sua espõsa e filhinho, en­

contra-se nesta cidade no gozo de fé­
rias, em casa de sen's sogros, o sr,

joaquim Rodrigues Blázquez, aszente
técnico de Engenharia, residente na

capital.
,,,'

-

-
,

Ensino l_nfantil, Primário e liceal" ( Completo )
" ,Ci�(4) P:r'flpa,ratórlo (Dlrflê�o),,-
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Cicio Prezparatórlo TV (Telflscola)
'.

"Se�çã'o Técnica de Preparação
para Profissões Femininas Agregada)

Dactilografia, Estenografia e Secretariado
Pasaam-se' diplomas de flfu de curso

Matriculas limitadas
-. ;

ENVIAM'""SE FOLHETOS EXPLICATIVOS,

Alex,andre José Cardoso Simão José

',S.• 'R.

EDITAt
Sebastião Martins Palmeira, Presidente da Jun-

_

ta de Freguesia da Luz, do concelho' -de Tavira

,
Torna pú�Jico per este meio que' nos próximos dias 4

e õde Setembro de 1970 se realiza nesta Freguesia a sua
tradicional Feira Franca Anual que constará de feira de ga-
dos, bar_ra��s �.,ó,utt��.'quinqllilhatias. "

.. '

'
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, -,' P�ra, cotl�tar .se ,pass�" o presente e outros de igual
teorque vão Ser afixados no� lugares do costume. '

Sécretaria -da Junta de Freguesia da Luz 'de' Tavira,
19 de Agosto de 1970. -

-

,

,

O 'Presidente da Junta,
Sebastido Martins Palmeira
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Va'entl�a de!Amorlm M.ssano de Simio José, sua filha Maria'

Alexandl'!á de Amorim Massano de Slmi� José e família,·cumprem o dolo-
.

, ...

r�'so deve� de agradecer reconhecidamente::� todas as pessoas que The mani-

fêstaram' o seu pesar e se dignqrgll.\ acompcmhQ,r � derradeira morada seu

saudoso marido, pai, irmão e parel1'e, Alex, ...�r� J�s' Cardoso' Simão Joté.f
\,,',

Para todos vaj pois .0 sua mais indel�vel ,p,rova de gratidão.

"

-

-NOVA LO.JA

HOMEM, SENHORA E, CRIA-NÇA
�'�;;:: ';���gura .. e; 1 �;de Outubro,' na
Rua D. Marcelino Franco, 50·52 - T A V I R A

-.�' � ,
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RELATÓRIO
DAS ACTIVIDADES
DO

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR,
ACABA de sair a lume 'o «Relatório

das Actividades do Ministério
do Ultramar no Ano de 1969 ••
Elaborado com esclarecido critério

de sistematização e apresentado com

excelente cuidado gráfico, este traba­
lho constítuí um completo repositório
dos principais aspectos da actívídade
deste departamento governativo, no
ano em referência, para além daqui­
lo que se confina na normalidade da
vida burocrática.
Depois de uma eNota Prelimínar>,

na qual se elucida o leitor menos fa­
miliarizado sobre a orgânica do Mi­
nistério do Ultramar, seus, serviços
centrais, organismos consultívos pró­
prios, contenciosos e técnicos e orga­
nismos dependentes, a obra é dividi­
da em capítulos, cada 'um dos quais
se ocupa da actlvídade parcelar, inte­
grante do conjunto, de cada um des-
ses serviços ou organismos. ,

Deste modo" com uma objectivida­
de, uma clareza, um despretencíosís­
mo merecedores de uma palavra de
aplauso, o «RElatório», agora torna­
do público, evidencia as principais i

medidas consideradas relativamente '

a reforma ou melhoria da estrutura'
dos serviços; realizações de ordem'
material; secção educativa; ínvestíga­
cão cientifica; acção cultural: 'protec­
ção da saúde e luta contra li doença;
desenvolvímento económico; admínls­
traçãe financeira, etc.
Torna-se, assim, patente uma acção

que, por dimanada directamente dos
gabinetes de trabalho para os secto­
res de realização, permanece, na
maioria dos casos, na ignorância do
grande público, o qual poderá, agora,
melhor apreciar, através duma expo­
sição despida de qualquer espécie de,
artificios, o que foi, em 1969, a activi­
dade governativa no que se refere ao
Ultramar.
Ao longo das 160 páginas desta

obra, cuja publicação se tornava im­
periosa, obtem-se uma visão de con­
junto das medidas tomadas no decur­
so do ano, o que lhe confere o carác­
ter de fonte de informação indíspen­
sãvel a quem se interesse por tudo
quanto se refira ao nosso Ultramar,
seus problemas e seu progresso.

4. O Rollye InternociQnol
T A P

O nosso Pais pela força competi­
tiva do R a 11 y e Internacional

TAP integrou-se, como factor do
maior interesse, no calendário auto­
mobilistico europeu.
Não obstante se encontrar distante

dos grandes centros automobílistíca­
mente evoluídos, de relevância mun­

dial, Portugal estruturou uma prova
selectiva que é ao mesmo tempo car­
taz turístico de eleição e competição
desportiva que se repercute entre os

mais famosos volantes,
A comprovar o facto a afluência de

inscrições de renome, com a utiliza­
ção de máquinas cujos construtores
desejam, a todo o custo, manter o

prestígio das suas marcas'
Em todo o território nacional se

manífesta, do mesmo modo, o maiot
íntéresse pelo Rallye Internacional
TAP, na realidade uma prova de ,que
nós podemos orguJ�rsob todos -os

aspectos e a tal ponto que apresen"
ca de concorrentes portügueses ul­
trapassará as previsões mais optimis­
tas,
Como corolário natural as compre­

enciveis deligências, já encetadas, de
'Várias entidades ligadas ao Turismo"
manifestando entusiástico propósito'
de que o itinerário das novas edições
do Rallye atravesse as zonas que
orientam, para o que oferecem calo­
rosa colaboração.
Necessáriamente que o director da

prova, César Torres, ao que sabemos,
considerará todas as sugestões, não
esquecendo, porém, os principais se­

lectivos da competição, de influência
decisiva para que se projecte na Eu­
ropa.

Recti ficações
Na local publicada no último nüme-

'

ro do ijOSSO jornal sobre a igreja de
Luz de'l'-!favira, veio trocado .ó .nome
de um dós membros da: Comíssãc, o

sr, José Ambrósio; que por lapso
veio António Ambrósio.
Convém is¡,ualmente .rectíflcar que

as obras da igreja prosseguem -El q.ue
além do guarda-vento foram renova­
das também as bancadas.

'Também por um tatnetttável laps-o,
foi trocado o nome da sr.O dr.a D.
Maria Emilia Silva Freire, que Con­
cluiu a sua licenciatura, por Maria
Amélia, pelo que apresentamos as
Ilossas desculpas e procedemos it lie­
vida rectiflc"çi1o.

,,'

�.
I"
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FESTAS

em honro de St.o Estêvõo
,

e N.a S.a do Conceiçõo
REALIZAM-SE amanhã, conforme

noticiamos, as festas em honra
, de St.> Estêvão e Nossa Senho­

ra da Conceição, na típica aldeia de
St.> Estêvão do concelho de-Tavira.
,O produto da festa destina-se 'à
electrificação da Igreja Paroquial e o

programa constará 'do, seguinte:
'As 12 horas - Missa solenizada.
"As 15 horas..!.. Inau-guração da Es­

tátua de St, o Estêvão, padroeiro da
freguesia.
'As 19 horas - Procissão, que per­

correrá as principais artérias da al­
deia e ao recolher sermão pelo reve­
rendo Prior da freguesia.
'As 22 horas _ Arraial à portugue­

sa com queima de foSlos de artificio,
.Espectãculo de 'Variedades com a

actuação do locutor da Emissora Na­
cional, sr. Sebastião Fernandes.
Exibição do Rancho Infantil da Fu­

seta, actuação do apreciado canço­
netista António Luz e apresentação
do famoso Rancho Folclórico da Ca­
sa do Povo' de St,> Estêvão e a fina­
lizar o grandioso espectáculo Alice
Maya, a eximia fadista que será
acompanhada pelos seus guitarristas
prlvatlvos,
Eis -o programa da grande noite

festiva. que uma comissão de para­
quianos leva a efeito a fim de anga­
riar fundos para a iluminação da sua

Igrela,

III,· JOGOS

Desportivos do Trabalho

promovidos pela, F.N'ii.T.
A F.N .A.T 'Vai realizar este ano

de 15 a 2Q de Setembro em Lisboa, os
III Jogos Desportivos do Trabalho
aberto aos trabalhadores dasdíferen­
tes Provincías de Portugal Continen-
tal, Insular e Ultramarino.

'

A realização destes Jogos tem em
vista: .

1 _ contribuir para o eperfeíçoa­
mento moral e físico do trabalhador
Português;
'2 :_ premiar os desportistas que

participam regularmente nas activida­
des gimnodesportivas e que mais se

distinguirarn neste esforço de 'valori­
zação humana e social;
5 - proporcionar um maior convi­

vio e conhecimento mútuo dos traba­
lhadores Portugueses que apreveítam
as suas horas livres dedicando-se a
estas salutares actividades;
4 _ dar ensejo a contactos entre

trabalhadores Portugueses de diferen­
tes etnias;

5 _ difundir o gosto pela prática
das actividades gimnodesportivas.
As actividades a incluir nos IV Jo­

gos Desportivos do Trabalho de 1970
organizadas pela F.N. A. T. serão as

seguintes:
Andebol de sete, Atletismo, Basque­

tebol, Futebol, Ténis de mesa e Volei­
bol.

••••••••••••••••••••••••

EXE RC'¡CIOS
�bE'�¥OGOS REAIS

EXECUTANDO o C.I.S.M.I. nos
dias 51 de Agosto a 4 de Setem­

bro, com início às 8 e fim às 18,50
JHora Oficial), um Exercície de Fo-
5lOS Reais com Armas Pesadas de ln.
fantaria na região marítimo-costeira
da Quinta da Turre de Ares, avisam­
-se as populações íntéressadas.tqué a,

região indicada é interdita desde as
7 às 19 horas dos referidos dias.

. A: região inte!dita tem os seguintes
limites': '-",

Â Lesre - Flor uma linha que une
o casario de Torre de Ares ao marco

t,rignométrico do Barril - O.
Â Sul _ Por toda ã zona da ilha

compreendida entre o marco trigno­
métrico do Barril _ O ao posto da
Guarda Fiscal do Homem Nu,
Â Oeste - Por uma linha que itne

o Posto da Guarda Fiscal do Homem
Nu, Posto da Guarda Fiscal de Torre
de Ares e Ribeira da Luz.
�Â': Norle,:-,Por um caminho 'que:
cone quase paralelo .à costa, desde a
Ribllira da Luz até ao portão de en-

" trada para ,a Quinta da Torre de Ares.
A populàÇã6 deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamen­
tal importância que: qualquer enge-

.

nho q_ue'évenlU'elmente venha' a 3er�
'efi'C:ontrado na referica zona, apÓs' a
execução dos fogos, não deve ser to­
calio mas sim sinalizado e comunica­
do o ;s-eu", achado a' este Centro, o
mais ràpidamente possível, a fim de,
com meios convenientes, se proceder
� B"" deltrgiçiO.

A 100 à Hora
Era de velocidade

,

Esta em que estamos agora I
Já não se distingue a idade,
Nem se olha. a identidade
Por essas estradas fora.
Se a mulher vai ao volante
A arrotarde presunção,
Toda oampe e elegante
Não olha pro circunstante,
Nem sequer passa cartão.

E nessa louca cortida,
Ela, quando desembraia,
Só para não ser vencida
Pelo homem, na subida,
Arregaçou logo' a saia ...

Se ele se deixa por tédio
Ultrapassar nessa prova,
Nunca maisterá assédio
E porque não há remédio,
E' melhor abrir-lhe a cova .••

Pois, com tal desembanaço,
Nesta agitação de agora,
Diz que o homem é um madraço.
Pra acertar com eta o passo
Fica de lingua de fora •••

E' a amiga, é a vizinha,
Isto assim é um sarilho I
Se o volante é já méeinña,
Quem é que Dai prâ cozinha
Faeer as papas de milho r

Se a mulher anda ao oolante
Pra se livrar de empecilhos,
Faz vida de restaurante
Qual caixeiro-viajante,

.

Quem é que lhe cria ás filhos r
Novas vidas, novos rumos,
Onde irá isto parar r

.

Café, boites e fumos,
A limentação de sumes,
Casinos, banhos de mar.

Onde está essa mulher
Que sabia cozinhar,
Bordar, lavar e coser,
E que era mãe a valer
Para os filhos educar r

Hoje, são todas senhoras,
Sem sombras das que eram dantes,
Todas querem ser doutoras,
Não se agarram às vassouras,
Só se agarram aos volantes .•.

Onde irá isto parar r
Que horieontes tão biearros I
Risquem a palavra lar,
Basta um quarto -de deitar, ••
E o resto Whisky e cigœrrcs,

zJ1 DA RUA
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Missa. de S�frágio

pelo PROfESSOR SALAZAR
A Comissão Concelhia da'

Acção Nacional Popular de Ta­
vira, mandou celebrar no pas­
.sado dia 27, na Igreja de Santa
Maria do Castelo, Missa de Su­
frãgio pela passagem do 30.·
dia do falecimento do insígne
estadista.

DESASTRES
Na passada semana, ao descer uma

escada da sua residência, deu uma

queda fracturando um pulso e a colu­
na vertebral, a sr, a D. Custódia do
Carmo Palmilha, esposa do sr. Alfre­
do Palmilha.
Fazemos votos pelas suas rápidas

'melhoras •

Vítima de um atropelamento de au­

tomóvel, no passado dia 15 do cor­

rente, na estrada nacional, próximo
do local ande se realizou a feira da
Conceição, faleceu o menino josé
Geraldo Guerreiro de Jesus, de 10
anos de idade, filho do sr. José Au­
gusto de jesus Custódio e da sr.a D.
Isabel Guerreiro, natural de Concei­
ção de Tavira.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência <Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra

prestan�o serviço na Agência
Funerária Magno -' telefone
534167 - Rua de Santa Marla,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir. .:'

Maria Ilda Neto
Manuel de Sousa Neto e sua

família agradecem reconheci­
, damente a todas as pessoas que
-s'e 'dígIiaram acompanhar à sua

última morada sua saudosa ir­
mã e parente Maria Ilda. Neto
e bem assim aquelas que dir'ec-·
ta ou indirectamente lhes ma­

gjfestarlffi o sep- peSi\f. ",

�pela
CIDADE

Igreia"d,8 .. ,Luz
Peditório no sítio da Arroteia

�genda
Telefones, ütets :,
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. 414
Polícia. ••••• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • .' 7
Táx¡s- 81 ·122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga,. • 15�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz-, • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Com is. Municipal de Turismo 141

Tribunal • • • . •• 6
....

Vida Religiosa
Horário das missas dominio.
cais:
Às 8 horas _ N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas _ Santa Luzia.
Às 11 horas _ Santa Maria do

Castelo.
..

Às 19,50 horas _ S. Francisco.
As 19 horas _ Sant'lago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas _ São Paule.

Sábado:
; Às 19 horas _ Sant'Iago,
Às 21,50 horas - São Paulo.

(Missa para cumprimento do preceito dominical).

feito pelos srs.:

Manuel Correia de Lacerda

e Joaquim Gago Cabanas

Transporte 50 191 $00

D. Maria Leontina Vargues, 50$00;
Carlos Alberto Gago Gonçalves. 20$�
Manuel José da Silva, 20$00; Hidrí­
ges Correia de La Cerda,,20$00; D.
Arnaldina Vieira Estêvão, 5$50; Hot­
ta (reformado da G. F'.); 5$00; Leo­
poldo Martins, 5$00; josé Pedro Gon­
çalves, 20$00; josé Agostinho de je­
sus, D. Maria Celestina Stites, 1$00;
D. Emérita dos Santos, ,10$00; Má:­
nuel Salvador da Silva, 5$00; Manuel
José Martins, 4$00; D. Maria Lúcia
Vargues Viegas, 10$00; D. Carminda
Vargues, 5$00; D. Maria Augusta Ta­
vares Carrasqueira, 20$00; josé Sal­
'Vador Eugénio, 15$00; D. Gracinda
da Cruz do Serro, 7$50; António de
Jesus Verduqa, 5$00; Constantino
dos Anjos Chareco, 10$00; Joaquim
Patarata, 5$00; Salvador da Palma,
5$00; Quirino Martins Carrasqueira,
2$5J; José Martins Carrasqueira,
10$00; josé da Palma, 7$00; João Lo­
pes, 6$00; José joão Simão, 12$50;
D. Catarina da Luz, 10$00; Baptista
Viegas Pintassilgo, 10S00; António
Simões Ilhéu, 20$00; D. Ilda Madeira,
5$00; Joaquim Soares, 10$00; Dia­
mantino Firmino Avelar, 20$00; D.
Maria Rita Dias, 20$00 ; D. Maria Lu­
ciana Correia, 10$00 i D. Maria do
Nascimento Dias Pedro Domingues,
20$00; D. Arminda Soares Caboz Ca­
'Vaco, 5$50; Edmundo Salvador, 50$00;
José de Freitas Sousa Reis, 10$00;
D. Maria Marter Correia, 5$00, D.
Cesaltina do Carmo Correia Mário,
5$00; Evaristo Barbeiro, 2$50; Ma­
nuel Correia Dourado, -100$00; Joa­
quim Madeira Lopes, 50$00; jesuino
Rafael Martins, 20$00; joaquim Mon­
teiro, 2$50; António Sebastião Gon­
calves, 10$00; João josé Pacheco
Furtadinha, 6$00; Rosende de Sousa,

'

5$00; José Eurico, 5$00; Evaristo
Freitas Pacheco, 7$50; josé Ribeiro,
5$00; josé António Moleiro, 5$51); D.
Felisberta da Conceição Afonso, 5$00;
joão josé do Nascimento Madeira,
12$00; Luís António da Altura, 5$00,
Mestre João Domingos, 10$00; D.
Joaquina Maria, 5$00; D. Maria Se- .

rafina, 5$00; D. Almerinda da Con­
ceição, 5$00; január!o das Dores
Gonçalves, 5$00; D. Gertrudes Mar­
tins, 2$50; José Verissime, 5$00,; jus­
tino Guerreiro, 10$00; Hermenegildo
da Conceição, 5$00; menino João
Francisco Martins de Mendonça, 10$;
D. Maria Dilar do Carmo Pereira,
5$00; Joaquim Sebastião, 20$00; josé
Luís Grazina, 20$00; José da Concei­
ção Martins, 5$00; Manuel António
Cortinhola, 5$00; joaquim Marçal, 5$.

ENTREGUES À COMISSÃO
D. Isabel (2.a vez) 20$00; Cândido

Aldomiro Fernandes, 100$00; D. Joa­
quina do Carmo Barra Passos do
Amaral, 100$00; D. Maria josé Va­
lentim Guerreiro, 560$00,; José Men­
donça Vargues, 5000$00; António
Páscoa, 20$00; D, Custódia da Con­
ceição Lagoas, 50$00; D. Claudina'
Martins, 50$00; António Martins,;
1000$00; D. Maria Henrique Patara- ,

ta, 200$00; João Florêncio Corvo, 5$; ,

António José Martins, 20$00; Cândi-'
do Brás Viegas, 50$00; Juvenal Vie-

'

gas Silvério, 1-00$00; menina Colete'
Madama, 20$00; Aldomiro Fernandes,
100$00; Maria da Piedade Romeira;'
20$00; Padre Virgílio de Faro, !OO$OO;
Hermínia Rodrigues, 20$00; Rafael"
Ferrador, 50$00; Joaquim Martins,
20$00; Padre Coelho (James, 500$00;
João Manuel Madeira Gomes, 500$00;
filhos do prof. José Joaquim Gonçal­
'Ves, 500$00; filha do dr. Pinto Cortês,

'

500$00; José António Correia Doura-
'

do, 200$00; Francisco C, 'Pacheco'
Dourado. 100$00; jasé João Correia"
100$00; Aurélio Ricardo, 50$00; Pedi­
tório das bandeiias no dia da festa de
restauro da Igreja, 970$00; Padre Jo-
sé Arsénio Aguas, 500$00. '

Â Transportar- 54 2'2�$00

1_11_11_11_11_11_1

Santo Estêvão

Já temos lugar para o Santo -

No adro da igreja paroquial de St,"
Estêvão ercue-se agora o pedestal so­
bre a qual se encontra colocada a

imagem do padroeiro da freguesia e a
cruz cuja benção e descerramento se

realiza no próximo domingo 50 do cor­
rente e que faz parte integral das fes­
tevidades religiosas do mesmo dia.
A imagem de St.o Estêvão qué per­

maneceu durante mais de urn ano co­

mo que enclausurada sobre uma velha
mesa da sacristia dando assim lugar
aos mais estranhos mas justificados
comentários, viu agora chegar o dia
da sua libertação.
Quem acompanhou de perto o invul­

gar acontecimento não exclui a hipó­
tese de se tratar d'um milagre e •.•

porque não quando é um Santo! - C.

TOTOBOLA
1: jornada - 13/9/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Setúbal - Varzim. 1
2 Leixões _ Académica · 1
5 'Benfica - CUP' 1
4 Barreirense _ Sporting 2
5 Tirsense _ 'Boavista . 1
6 Belenenses _ Guimarães 1
7 Farense _ 'Porto. • 2
8 Riopele - Sanjoanense x

9 Espinho - ,U. Leiria . x

10 Montijo '_ Atl-ético · 1
11 Luso _ Peniche . · 1
12 U. Tomar _ Portimonense 1,
15 Ori-ental _ -Olhanense · 1

V. P.

, .

Armazém c] cobertura Lusa­
lite e terreno. anexo, área total=
(armazém e terreno) 1.245 m2;
no sítio de Val Cara�guejo.
Trata R. D. Marcelino Fran-s. '

co, 40 - Tavira.

�xteTnafo �anta )vlatia
TAVIRA

( PA RA M E N I N A S )

E n S ¡ n O P r e p a r ató r i o e L i,c e a I

Matrículas, de 1 a 15 de Setembro, das 11 às 13 horas
(excepto aos .sábados e domingos)

Farmácias de Serviço
de 29 de Agosto a 4 de Setembro
HOJE - Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»
TERÇA -»

QUARTA -»

QUINTA -»

SEXTA -»

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

TAVI R1J(Telefones 79 e 426


